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Na quarta parte riova os campos ara. 

- E se mais mundo houvera, lá chegara. 
CAMÕES, e. VII e 14. 
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Eleições em Brasília 
A convocação da eleição dê governador e 

deputados distritais em Brasília, aprovada 
ha votação de primeiro turno pela Assem­
bleia Constituinte, deve-se manter nas deli­
berações finais em torno da nova Carta, 
embora a questão seja extremamente pole­
mica e contestada por parcelas representa­
tivas do Distrito Federal. 
j São parcelas de segmentos sociais e his­
tóricos que podem ser mais representati­
vas da comunidade brasiliense do que os 
è59 constituintes recrutados no País inteiro 
para escrever aqui a futura Constituição. 
Podem ser mais representativos porque 
Criais comprometidos com a realidade so­
cial da cidade. -
i Mas a Assembleia Nacional Constituinte 
^ livre e soberana em suas decisões. A to­
dos os segmentos do Distrito Federal resta 
Conviver com o que for decidido pelos cons­
tituintes. A população tem de ajustar-se a 
<̂ ssa realidade, de maneira que ela não se 
torne traumática, que não represente des­
vios na implantação da comunidade sonha­
da por todos. 
i A implantação dessa comunidade tam­
bém nâo deixa de ser polémica, pois abriga 
Concepções diferentes. E notório o caso do 
deputado Pedro Aleixo, que trabalhou con-
fra a existência da Universidade de 
Brasília. Chegou a Ministro da Educação, 
i>o inicio do regime militar, ainda contrário 
à UnB; que já florescia. 

E a opinião de Pedro Aleixo, professor de 
Direito, lhe ditava a convicção de que a 
existência da universidade poderia repre­
sentar uma permanente agitação política 
na comunidade da capital da República, 
que assim perderia a tranquilidade com 
que deve operar. Pela mesma razão, pon­
derável parcela de pessoas é contr.ária a 
eleições no Distrito Federal. 

Mas os tempos mudam e exigem ajusta­
mentos. A iniciativa comunitária, espontâ­
nea, levou à escolha de prefeitos nas super-
quadras, o que ninguém antes havia imagi­
nado. Em outro passo veio a eleição, em no­
vembro de 1986, de senadores e deputados 
federais pelo DF. 

O desdobramento com a eleição do gover­
nador passava a ser inevitável, e agora ca­
minha para a consumação. Resta aos bra-
silienses esperar que os políticos locais con­
sigam superar apelos baratos, vulgares, e 
sejam eleitos aqueles que se apresentarem 
ante a comunidade com propósitos de pre­
servar o ideal urbano-concebido na sua 
construção. -, •': 

A eleição dos deputados distritais exige 
mais maturidade dos habitantes desta ci­
dade. Afinal, nenhuma pessoa adulta, 
quando imagina esse tipo de eleição, conse­
gue desvinculá-la da "Gaiola de Ouro", 
maior símbolo da degradação politica da 
antiga capital da República. E necessário 
que Brasília não seja o atraso, mas o avan­
ço nacional. 


